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Os problemas dermatológicos são uns dos principais motivos das consultas 

veterinárias de pequenos animais. No Hospital de Clínicas Veterinárias da UFGRS os 

casos dermatológicos respondem por mais de 10 % de toda a demanda de atendimento 

do hospital. Devido a estes motivos foi criado um projeto de extensão nesta área, o 

Dermatovet, que desde 2006 atende a população em geral e subsidia o ensino e a 

pesquisa. 

O objetivo do projeto é prestar atendimento especializado e de qualidade a 

população que procura o HCV na área de dermatologia veterinária através de consultas 

pré-agendadas, realização de exames complementares visando os diagnósticos finais e 

proporcionar aos alunos de graduação, pós-graduação e veterinários residentes o 

acompanhamento das consultas, coleta, execução ou encaminhamento de exames e a 

realização de produção científica embasado nos casos atendidos. 

          O Dermatovet é constituído por um professor orientador; um médico veterinário 

do HCV; uma aluna de mestrado, dois alunos de graduação bolsistas de extensão e mais 

dez alunos voluntários que prestam atendimento, coletam e realizam alguns exames 

laboratoriais sob supervisão do coordenador que acompanha as consultas e também 

auxilia na coleta e realização de exames. O projeto conta também com a participação de 

uma veterinária especialista na área de comportamento animal, com o objetivo de 

relacionar problemas de pele com problemas comportamentais.  

         A população alvo são cães e gatos com problemas dermatológicos que, através de 

seus proprietários, procuram os serviços do hospital, geralmente com pré-agendamento. 

Durante a consulta todos os dados de anamnese e exames clínicos são anotados em 

fichas clínicas própria do Dermatovet. O projeto possui um microscópio óptico na sala 

de consulta, no qual é possível realizar o exame parasitológico de pele (EPP) e o 

citológico de pele. As biópsias são realizadas no próprio HCV e encaminhadas para a 

análise no Setor de Patologia da própria instituição. Os demais exames complementares 

são coletados no HCV e encaminhados para os laboratórios da Favet (Bioquímica, 



Micologia, Virologia, Protozooses e Bacteriologia). Todas as consultas são pré-

agendadas para revisão e acompanhamento dos casos. 

Num compito geral, de agosto a dezembro de 2013 foram atendidos 227 casos 

novos, sendo 211 atendimentos a caninos e 16 a felinos. Já neste ano, foram 320 casos, 

sendo 21 felinos e 299 caninos, no período de janeiro a agosto. Assim, num período de 

um ano, a equipe de médicos veterinários do Dermatovet atendeu 547 casos novos, além 

de pacientes antigos que vinham periodicamente para revisões. Foi uma total de 510 

cães atendidos e 37 felinos, ou seja, 93% eram cães e 7% eram felinos.  

Contabilizando os dados dos 12 meses (agosto de 2013 – agosto 2014), foram 

134 casos de DAPE, 208 casos de DAC, associadas a 46 casos de Malasseziose, e 10 

casos de Seborréia, 140 casos de Piodermite (associadas a outras patologias ou não), 58 

Demodicoses, 38 casos de Otite Externa, 19 casos de tumores externos, 14 casos de 

dermatofitose (zoonose), 11 casos de Pododermatite, 10 casos de Escabiose (zoonose) 

8 casos de Dermatite Acral por Lambedura, 8 casos de Eczema úmido, 7 casos de 

Foliculite Bacteriana Superficial. Percentualmente, são 38% dos casos de DAC, 24,5% 

DAPE, fortemente associadas aos 25,6% de Piodermite, e 8,4% de Malasseziose, 

seguidos de 10,6% de casos de Demodicoses e 7% de Otite Externa. 

O projeto Dermatovet veio preencher uma lacuna nesta área de especialidade no 

HCV proporcionando atendimento de melhor qualidade à população em geral e 

oportunizando aos alunos e profissionais envolvidos no projeto o acompanhamento das 

consultas e exames dermatológicos. 


